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RESUMO

Em 21 de abril de 2019, a sede da Associação Brasileira de Ensino e

Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS), na Universidade de Brasília,

foi inundada por uma forte chuva, destruindo equipamentos e

documentos históricos. Esse artigo foi criado para detalhar o projeto

de extensão "Preservando a memória, construindo a história", que

visa preservar, digitalizar, organizar e catalogar o acervo documental

da ABEPSS, facilitando o acesso para estudos e pesquisas e

assegurando a continuidade da memória institucional e da

comunicação da entidade.
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RESUMEN

El 21 de abril de 2019, la sede de la Asociación Brasileña de

Enseñanza e Investigación en Servicio Social (ABEPSS), en la
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Universidad de Brasília, fue inundada por una fuerte lluvia,

destruyendo equipos y documentos históricos. Este artículo fue

creado para detallar el proyecto de extensión "Preservando la

memoria, construyendo la historia", que tiene como objetivo

preservar, digitalizar, organizar y catalogar el acervo documental de

la ABEPSS, facilitando el acceso para estudios e investigaciones y

asegurando la continuidad de la memoria institucional y la

comunicación de la entidad.

Palabras clave: ABEPSS, archivo documental, memoria.

1. INTRODUÇÃO

A inundação ocorrida em 21 de abril de 2019 marcou um episódio crítico na história da

Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS). Situada no subsolo do

Instituto Central de Ciências (ICC) Norte, no campus Darcy Ribeiro, da Universidade de Brasília

(UnB), a sala da ABEPSS foi diretamente impactada pela forte chuva e pelo vendaval que

atingiram o Distrito Federal naquele dia. A força das águas não apenas invadiu o espaço físico da

Associação, mas também resultou em danos substanciais ao seu acervo documental e

bibliográfico, elementos fundamentais para a preservação da história e memória não somente da

entidade, mas para o Serviço Social no Brasil.

A ABEPSS, fundada em 1946, desempenha um papel crucial no âmbito da formação

profissional em Serviço Social no país. Trata-se de uma entidade acadêmico-científica que

coordena e articula o projeto de formação em Serviço Social no âmbito da graduação e pós-

graduação. A defesa da universidade pública, gratuita, laica, democrática, presencial e

socialmente referenciada são alguns de seus princípios fundamentais.

Seu acervo, construído ao longo de décadas, contém documentos históricos essenciais

para a compreensão do desenvolvimento da profissão e das lutas sociais e políticas associadas a

ela. Todo esse acervo estava disponibilizado quase que exclusivamente em sua versão impressa,

o que significa dizer que, uma vez danificados e/ou perdidos na enchente, ali também se perdeu

parte de registros históricos únicos e irrecuperáveis. Entre os materiais perdidos ou danificados na

inundação estavam atas de assembleias da entidade, relatórios de encontros e congressos



nacionais, produções bibliográficas inéditas, registros fotográficos de momentos históricos e

edições impressas das primeiras revistas e periódicos da outrora nomeada Associação Brasileira

de Escolas de Serviço Social (ABESS).

A mudança da nomenclatura de ABESS para ABEPSS, ocorrida em 1996, não se trata de

uma questão de natureza puramente semântica, mas reflete um processo histórico que culminou

na incorporação do Centro de Documentação e Pesquisa em Políticas Sociais (CEDEPSS),

refletindo, tão logo, a vinculação orgânica da entidade com a preservação de seu acervo

documental e de pesquisa. Os objetivos dessa fusão foram: fortalecer a indissociabilidade entre

ensino, pesquisa e extensão na formação profissional; articular graduação e pós graduação;

fortalecer a natureza científica da entidade; dar maior organicidade à pesquisa, o que culminou

com a criação dos Grupos Temáticos de Pesquisa (GTPs), em 2010.

A perda de mais de 50% de seu acervo não é apenas uma tragédia para a ABEPSS, mas

para toda a comunidade acadêmica e profissional que construiu, às custas de muita luta e

resistência, uma entidade cujo legado se confunde com a própria trajetória da profissão no Brasil.

Tais registros, além de seu valor histórico, testemunham décadas de lutas por direitos, o

adensamento de debates de natureza teórica, técnica, ética e política, indispensáveis para a

construção e a consolidação de uma identidade profissional, bem como para desnudar as

particularidades de sua inserção na divisão social e técnica do trabalho como especialização do

trabalho coletivo.

Diante da devastação causada pela inundação, uma força-tarefa local foi rapidamente

organizada. Com o apoio da Biblioteca Central da UnB (BCE), do curso de Museologia e da

gestão do Departamento de Serviço Social (SER), foram feitas tentativas emergenciais para secar

e recuperar os materiais que ainda podiam ser salvos. Essa ação permitiu que uma parte do

acervo fosse preservada e posteriormente arquivada na nova sala da ABEPSS, inaugurada em

novembro de 2019, no mezanino do ICC Norte. No entanto, mesmo com esses esforços, a

recuperação física dos documentos deve ser vista como uma etapa de um processo mais amplo e

complexo, capaz de salvaguardar seu conteúdo para as futuras gerações, como legado histórico

da profissão no Brasil.

A tragédia de 2019 também expôs a fragilidade das práticas de armazenamento e

preservação de acervos documentais em instituições de ensino e pesquisa. A falta de digitalização

e catalogação sistemática do acervo da ABEPSS evidenciou a vulnerabilidade do patrimônio



documental da entidade, sublinhando a necessidade de medidas mais robustas para garantir sua

proteção contra desastres futuros.

Foi nesse contexto de urgência e reflexão que surgiu a proposição do projeto de

extensão "Preservando a memória, construindo a história: recuperando o acervo documental da

Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social na UnB". Este projeto é uma

resposta concreta à catástrofe, mas também um passo importante para a consolidação de uma

cultura de preservação e acessibilidade documental na ABEPSS. O projeto foi aprovado no Edital

nº 01/2024, do Programa Institucional de Bolsas de Extensão (PIBEX), vinculado ao Decanato de

Extensão (DEX), o que garantiu a disponibilização de uma bolsa remunerada e uma bolsa

voluntária para estudantes da graduação em Serviço Social da UnB.

O objetivo central do projeto é não apenas recuperar o que restou do acervo após a

inundação, mas também assegurar que esses documentos estejam acessíveis a longo prazo,

tanto para os profissionais da área quanto para pesquisadores e o público em geral. Para isso, o

projeto se dedica a quatro principais ações: identificação, digitalização, organização e catalogação

do acervo. A identificação envolve um levantamento minucioso dos materiais ainda existentes,

distinguindo o que foi recuperado parcial e integralmente do que foi perdido de forma definitiva. A

digitalização visa criar versões eletrônicas desses documentos, permitindo sua preservação

independente de danos físicos futuros. A organização e catalogação são etapas fundamentais

para garantir que esses materiais possam ser facilmente acessados e utilizados para estudos e

pesquisas.

Para além de preservar o passado, o projeto de extensão também fortalece a memória

institucional da ABEPSS, garantindo que a história da entidade e do Serviço Social no Brasil

continue a ser contada e estudada. A digitalização não só protege o conteúdo dos documentos,

mas também democratiza o acesso a eles, permitindo que um público mais amplo possa utilizá-los

para fins acadêmicos e profissionais.

Este trabalho, portanto, não apenas relata os esforços de recuperação pós-desastre, mas

também serve como um chamado à ação para outras entidades e instituições acadêmicas que

guardam patrimônios documentais importantes. A experiência da ABEPSS destaca a importância

de políticas preventivas na preservação de acervos, lembrando-nos de que a memória e a história

são recursos valiosos e insubstituíveis. Ao olhar para o futuro, o projeto de extensão "Preservando

a memória, construindo a história" se apresenta como um modelo a ser seguido, um esforço



dedicado a garantir que a memória do Serviço Social no Brasil continue viva e acessível para

todos.

2. O ACERVO DOCUMENTAL DA ABEPSS NA UnB E A ENCHENTE DE 2019

Em 2024, a Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS)

celebra 78 anos de compromisso com o Serviço Social brasileiro. Fundada em 1946, a ABEPSS

emergiu como uma entidade essencial para a defesa e o fortalecimento da formação profissional,

para a produção e a disseminação de conhecimento na área de Serviço Social.

Parte do acervo documental da ABEPSS está armazenado nas instalações da

Universidade de Brasília (UnB). O conjunto documental é composto por atas de assembleias,

relatórios de congressos, publicações científicas, registros fotográficos e edições dos primeiros

periódicos da ABEPSS. A importância deste acervo transcende sua função histórica, servindo

como um repositório crítico de conhecimento que possibilita a análise das dinâmicas internas da

entidade e das transformações no campo do Serviço Social. A preservação e o acesso a esses

documentos são cruciais para a continuidade e o adensamento do debate crítico acadêmico

acerca de processos conjunturais e inerentes à profissão, componentes indispensáveis à

consolidação de um corpus teórico robusto e dinâmico.

A inundação ocorrida em 21 de abril de 2019 foi um evento devastador para a sede da

Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS), localizada no subsolo

do Instituto Central de Ciências Norte (ICC Norte) do campus Darcy Ribeiro da Universidade de

Brasília (UnB). A história da UnB registra outro evento semelhante oito anos antes, em 2011,

quando a mesma área foi afetada por uma enchente causada pelo volume de chuva extremo.

As enchentes em Brasília são fatos recorrentes anualmente. No caso da Asa Norte, onde

está situado o campus, trata-se de uma questão de natureza estrutural que envolve o

planejamento urbano e drenagem das águas. Ao que parece, a tão planejada Brasília não parece

estar suficientemente preparada para as intensas chuvas dos primeiros meses do ano. Em 2019,

o mês de abril registrou 292mm de chuva nos 21 primeiros dias, o que corresponde a 119,55%

acima do esperado para todo o mês, cuja média histórica é de 133,4mm. Na tarde do dia 21 de

abril, segundo o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), os ventos chegaram a 33,4km/h,

classificados, assim, como “vento de rajada”. Assim, a combinação do grande volume de chuva

com o vendaval, numa cidade que não tem priorizado o planejamento urbano para o período



chuvoso, deixou Brasília literalmente debaixo d’água e parte de sua população sem energia e

acesso à internet. Destaca-se o fato de que a UnB está localizada numa região considerada nobre

da capital do país, onde se verifica uma das maiores rendas médias per capita do Distrito Federal.

No dia da inundação, a intensa precipitação pluviométrica e o vendaval provocaram um

volume de água sem precedentes, que invadiu a sala da ABEPSS, localizada no subsolo do ICC

Norte. A água penetrava no ambiente devido à incapacidade de os sistemas de drenagem lidarem

com a quantidade de água gerada pela tempestade. Esse influxo de água causou danos

extensivos ao longo de todo o subsolo do ICC Norte, atingindo diversas salas de aula,

laboratórios, anfiteatros, salas de reunião, coordenações de curso e centros acadêmicos.

Imagem 1. Parte do acervo bibliográfico e documental da ABEPSS após a enchente.

Fonte: Portal G14

O impacto imediato da inundação foi devastador para o acervo histórico da ABEPSS.

Documentos vitais, incluindo atas de assembleias, relatórios de congressos, produções

bibliográficas, registros fotográficos e edições antigas dos periódicos da ABEPSS, foram

severamente danificados ou completamente destruídos. Estima-se que mais de 50% do acervo

histórico da associação tenha sido perdido, afetando irremediavelmente a integridade do

patrimônio documental da entidade. Durante a inundação, a chuva atingiu equipamentos e todo o

acervo histórico da entidade5, o que causou extrema comoção de estudantes, pesquisadores/as

5 Disponível em:
https://noticias.unb.br/76-institucional/2882-administracao-superior-avalia-impactos-de-temporal-no-campus-darcy-ribeir
o . Acesso em: 19 ago. 2024.

4 Disponível em:
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2019/04/22/unb-apos-alagamento-aulas-sao-retomadas-na-tarde-desta-se
gunda-feira.ghtml . Acesso em: 19 ago. 2024.

https://noticias.unb.br/76-institucional/2882-administracao-superior-avalia-impactos-de-temporal-no-campus-darcy-ribeiro
https://noticias.unb.br/76-institucional/2882-administracao-superior-avalia-impactos-de-temporal-no-campus-darcy-ribeiro
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2019/04/22/unb-apos-alagamento-aulas-sao-retomadas-na-tarde-desta-segunda-feira.ghtml
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2019/04/22/unb-apos-alagamento-aulas-sao-retomadas-na-tarde-desta-segunda-feira.ghtml


de todo o país e docentes do Departamento de Serviço Social da UnB. Segundo o historiado

Jacques Le Goff (1990, p. 543), “os arquivos, ao lado dos monumentos, são as fontes

privilegiadas da história: fontes vivas, carregadas da espessura da experiência, eles se inscrevem

como o testemunho direto de um passado humano em suas diversas manifestações”.

Na época, diversas reportagens e notícias foram amplamente veiculadas sobre o ocorrido.

Entre estas, destaca-se:

De acordo com a chefe do Departamento de Serviço Social, Valdenizia Peixoto, o espaço

do curso onde ficavam vários documentos da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa

em Serviço Social (ABEPSS) foi bastante atingido: “A água entrou pelo vão em frente a

porta e jogou toda a mobília, livros e outros materiais para cima da porta, chegou a 2

metros de altura, obstruindo a entrada e danificando documentos de pelo menos 80 anos

de história nacional da Associação”. (UnB, 2019)

Além dos danos materiais, o evento gerou um impacto emocional e institucional

significativo. A ABEPSS enfrentou um desafio sem precedentes na sua história e empreendeu

inúmeros esforços na tentativa de mitigar as perdas e restaurar a continuidade de suas atividades.

Àquele período, a gestão “Resistir e avançar, na ousadia de lutar!”, eleita em Assembleia Geral no

dia 07 de dezembro de 2018, no Encontro Nacional de Pesquisadores/as em Serviço Social

(ENPESS), realizado na Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), em Vitória - ES, sob a

presidência nacional da Profa. Dra. Esther Luíza de Souza Lemos, da Universidade Estadual do

Oeste do Paraná (UNIOESTE), sintonizada com a gestão local do Departamento de Serviço

Social na UnB, acompanhou pessoalmente as iniciativas em prol da reaver, sobretudo, o acervo

documental e bibliográfico da entidade. Uma força-tarefa foi rapidamente mobilizada, envolvendo

a colaboração de diversas unidades da UnB, incluindo a Biblioteca Central (BCE) e o curso de

Museologia. As ações imediatas focaram na recuperação de documentos e equipamentos, com

esforços concentrados em secar e preservar o material que ainda podia ser salvo. Esta operação

de emergência foi essencial para minimizar as perdas e garantir que parte do acervo pudesse ser

recuperado e arquivado na nova sede da ABEPSS, que foi inaugurada em novembro de 2019 no

mezanino do ICC Norte, durante o Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (CBAS). Nas

Figuras 2 e 3 é possível observar a equipe envolvida na recuperação dos documentos danificados

pela inundação na sede da ABEPSS, em 2019:



Imagem 2. Equipe trabalhando na recuperação de material afetado pela inundação na sede da ABEPSS na
UnB, 2019.

Fonte: ABEPSS (2019)6.

Imagem 3. Equipe trabalhando na recuperação de material afetado pela inundação na sede da ABEPSS na
UnB, 2019.

6 Após inundação da sede, ABEPSS recebe solidariedade para a restauração de documentos. 2019. Disponível em:
https://www.abepss.org.br/noticias/apos-inundacao-da-sede-abepss-recebe-solidariedade-para-a-restauracao-de-docum
entos-310 . Acesso em: 18 ago. 2024.

https://www.abepss.org.br/noticias/apos-inundacao-da-sede-abepss-recebe-solidariedade-para-a-restauracao-de-documentos-310
https://www.abepss.org.br/noticias/apos-inundacao-da-sede-abepss-recebe-solidariedade-para-a-restauracao-de-documentos-310


Fonte: ABEPSS (2019)7.

A inundação de 2019 não apenas destacou a fragilidade das condições de

armazenamento, mas também evidenciou a necessidade urgente de práticas robustas de

preservação documental. O desastre sublinhou a importância da digitalização e da catalogação

sistemática dos acervos, bem como a necessidade de estratégias de proteção contra desastres

naturais.

O evento serviu como um catalisador para a revisão das políticas de preservação e

gestão de acervos na ABEPSS, levando à implementação de medidas mais rigorosas para

garantir a proteção futura do patrimônio documental. Uma dessas medidas foi o projeto de

extensão "Preservando a memória, construindo a história" como uma resposta direta a esses

desafios, buscando assegurar que a história e o conhecimento acumulado pela ABEPSS sejam

preservados e para as futuras gerações.

A resposta ao desastre e as lições aprendidas enfatizam a importância de uma

abordagem que priorize e centralize a preservação documental e a necessidade de resiliência

institucional diante de adversidades. O impacto da inundação continua a ser um ponto de reflexão

para a ABEPSS e para outras instituições que enfrentam desafios semelhantes na proteção de

seus patrimônios documentais.

3. A CRIAÇÃO DO PROJETO DE EXTENSÃO “PRESERVANDO A MEMÓRIA, CONSTRUINDO
A HISTÓRIA”

Na Universidade de Brasília (UnB), os projetos de extensão desempenham um papel

fundamental na integração entre a academia e a comunidade, promovendo a articulação do

conhecimento acadêmico em contextos reais e socialmente relevantes, configurando o tripé

universitário do ensino, da pesquisa e da extensão. O Programa Institucional de Bolsas de

Extensão (PIBEX) tem como objetivos, dentre outros, fomentar a participação do estudante em

Projeto de Extensão de Ação Contínua, como forma de apoio à formação acadêmica discente, por

7 Fonte encontrada em: ABEPSS. Após inundação da sede, ABEPSS recebe solidariedade para a restauração de
documentos. 2019. Disponível em:
https://www.abepss.org.br/noticias/apos-inundacao-da-sede-abepss-recebe-solidariedade-para-a-restauracao-de-docum
entos-310 . Acesso em: 18 ago. 2024.

https://www.abepss.org.br/noticias/apos-inundacao-da-sede-abepss-recebe-solidariedade-para-a-restauracao-de-documentos-310
https://www.abepss.org.br/noticias/apos-inundacao-da-sede-abepss-recebe-solidariedade-para-a-restauracao-de-documentos-310


meio da vivência extensionista integradora nas áreas temáticas: Comunicação, Cultura, Direitos

Humanos e Justiça, Educação, Tecnologia e Produção, Meio Ambiente, Trabalho e Saúde (UnB,

2024)

Em resposta aos danos causados pela inundação de 2019, o projeto de extensão

“Preservando a memória, construindo a história: recuperando o acervo documental da Associação

Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social na UnB” foi criado para abordar diretamente as

necessidades emergentes da ABEPSS. Este projeto é uma iniciativa estratégica que visa a

recuperação e a preservação do acervo documental da ABEPSS, assegurando a continuidade e a

integridade do patrimônio histórico e intelectual da instituição.

A metodologia de implementação do projeto de extensão prevê: 1) o levantamento, a

identificação, a classificação e a catalogação do acervo documental e bibliográfico físico presente

na sala da ABEPSS, o que envolve a avaliação detalhada do acervo existente, incluindo a

catalogação dos documentos recuperados e a identificação de lacunas e necessidades

específicas, crucial para entender o escopo do material e definir as prioridades para a

preservação; 2) a criação de um banco de dados on-line com a disponibilização do acervo para

amplo acesso público.

A criação de um banco de dados on-line é um componente fundamental do projeto. Este

banco de dados será desenvolvido para armazenar digitalmente o acervo, permitindo o acesso

remoto aos documentos e informações catalogadas. O banco de dados será configurado para

proporcionar acesso público, permitindo que pesquisadores, acadêmicos e o público em geral

possam consultar e utilizar os documentos digitalizados. A interface do banco de dados será

projetada para ser intuitiva e acessível, facilitando a navegação e a busca por informações.

Aliadas às estratégias metodológicas anteriormente citadas, a execução do projeto de

extensão envolve: 1) reuniões periódicas de planejamento e monitoramento das ações entre a

equipe extensionista; 2) realização de plantões na sala da ABEPSS para atendimento ao público;

3) identificação, catalogação, criação e alimentação do banco de dados on-line da entidade; 4)

realização de um evento para o lançamento do banco de dados e apresentação dos principais

achados do projeto de extensão.

A metodologia de implementação do projeto de extensão foi desenhada para garantir a

preservação eficaz e a acessibilidade do acervo documental da ABEPSS. Com um enfoque

estruturado em levantamento, digitalização, catalogação e criação de um banco de dados on-line,



o projeto visa assegurar que o patrimônio documental da ABEPSS seja mantido e disponibilizado

para estudos e pesquisas futuras.

Destaca-se o fato de que o projeto de extensão “Preservando a memória, construindo a

história” não apenas contribui para a preservação do patrimônio documental e bibliográfico da

ABEPSS, mas também fortalece o papel da universidade como um agente de transformação

social em sua articulação orgânica com uma das principais entidade profissionais do Serviço

Social brasileiro. Ao garantir que o acervo da ABEPSS esteja acessível e preservado, o projeto

encerra inúmeras possibilidades no âmbito da continuidade de pesquisas acadêmicas e o avanço

do conhecimento na área de Serviço Social.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O episódio trágico da inundação de 21 de abril de 2019 na UnB, que resultou na perda

significativa do acervo documental e bibliográfico da ABEPSS, serviu como um ponto de inflexão

para a instituição e para a comunidade acadêmica e profissional do Serviço Social no Brasil. A

resposta a esse desastre, materializada no projeto de extensão "Preservando a memória,

construindo a história", vai além de uma simples recuperação de documentos; é uma iniciativa que

reafirma o compromisso com a preservação da memória histórica e a continuidade do legado

intelectual da ABEPSS.

Este projeto destaca a importância de políticas preventivas robustas e a necessidade

urgente de modernização nas práticas de armazenamento e preservação de acervos

documentais. A identificação, digitalização, organização e catalogação do acervo são passos

essenciais para garantir que os documentos históricos, que narram a trajetória e as lutas do

Serviço Social no Brasil, permaneçam acessíveis e protegidos contra futuros desastres.

A criação de um banco de dados on-line acessível ao público democratiza o acesso a

esses materiais, permitindo que um público mais amplo, incluindo pesquisadores, estudantes,

profissionais e comunidade em geral, possa usufruir desse patrimônio documental. Dessa forma, o

projeto não só protege o passado, mas também fortalece a identidade e sedimenta os valores e

ideais históricos com os quais Serviço Social brasileiro tem se comprometido, assegurando que as

futuras gerações possam compreender e valorizar o legado da ABEPSS.

Em um contexto mais amplo, este artigo serve como um alerta e um exemplo para outras

instituições acadêmicas e culturais, sublinhando a importância da preservação documental e a



necessidade de ações proativas para proteger nosso patrimônio histórico. A experiência da

ABEPSS mostra que a memória e a história são recursos inestimáveis e insubstituíveis, e que sua

preservação é vital para o desenvolvimento contínuo do conhecimento e do trabalho profissional.

Por fim, o projeto "Preservando a memória, construindo a história" se estabelece como

um modelo exemplar de resposta a desastres, ressaltando a relevância da preservação

documental como um pilar fundamental para a continuidade da história e da memória coletiva. Ao

garantir que a trajetória do Serviço Social no Brasil continue a ser contada, o projeto contribui de

maneira decisiva para a valorização e a perpetuação de um legado que transcende gerações. A

preservação do acervo documental da ABEPSS se configura, assim, como uma ferramenta

essencial para a manutenção da memória coletiva, o avanço do conhecimento científico e o

fortalecimento do compromisso ético e político do Serviço Social no país.
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